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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Todas as luzes da cidade estavam acesas para a comemoração do Ano Novo. Cinquenta e um andares acima da avenida Michigan, Maggie Kelley olhava para a noite lá fora. De onde estava, sentada perto da parede envidraçada, a cidade de Chicago parecia um luxuoso tapete de veludo escuro, bordado com pedras preciosas, que se estendia de uma linha do horizonte à outra. Olhando para o céu, Maggie viu uma estrela cadente e apressou-se a fazer um pedido, descobrindo em seguida que se tratava apenas da luz de um avião que descia em direcção ao aeroporto.

			«Não importa», pensou ela. «Todos os meus desejos estão prestes a realizar-se».

			Desviando o olhar para a mão esquerda, mais uma vez admirou o magnífico brilhante que cintilava, como se o fizesse para ela. Dali a pouco, naquela noite, o seu destino estaria selado.

			– Resolução de Ano Novo número um: casar-me-ei com Charles Spencer e serei eternamente feliz – murmurou Maggie, girando o anel no dedo.

			Como resolução, aquela era de facto audaciosa, porque se referia a uma vida inteira. Mas ela planeara tudo aquilo há muito tempo atrás. Charles, de quem se tornaria noiva dentro de uma hora, seria um marido maravilhoso. Era gentil, atencioso, inteligente e dinâmico, e a sua situação financeira daria a Maggie a segurança que ela sempre desejara. Embora a família dele, da alta sociedade, às vezes a intimidasse um pouco, recebera-a com carinho e entusiasmo, de maneira adequadamente moderada, como convinha a pessoas da sua classe. 

			Maggie suspirou. Talvez pedir felicidade para a vida toda fosse algo muito ambicioso. Afinal, era a filha única de Marlene Pritchard Kelley, por isso sabia que o casamento era um negócio muito arriscado. A mãe casara-se tantas vezes, que as suas certidões de casamento e divórcio dariam para forrar as paredes da câmara municipal da pequena cidade de Potter’s Junction, onde Maggie nascera e de onde saíra aos dezoito anos.

			«Paixão e romantismo não desempenharão um grande papel no meu relacionamento com o Charles, pois preferi usar a cabeça em vez do coração para escolher um marido», reflectiu Maggie. Desviou o olhar da imensa janela para o salão de baile, no último andar do Spencer Center. 

			Toda a elite de Chicago se encontrava reunida ali para a maior festa do ano, que, segundo um cronista social, merecia o título de «festa do século». A alta sociedade cobiçava tanto um convite da parte de Eunice Spencer, quanto os fanáticos por futebol cobiçavam um bilhete para a final da Taça do Campeonato do Mundo.

			Alisando a saia do vestido, Maggie fixou um sorriso no rosto e tentou dar a impressão de que estava a divertir-se. Mas, na verdade, aqueles eventos sociais deixavam-na sempre um tanto nervosa. Casada com Charles, teria de comparecer a muitas festas como aquela, além de partidas de pólo, comícios políticos, provas de hipismo e sabia-se lá o que mais. O facto era que Margaret Mary Kelley, ou Maggie, como todos a chamavam, não era exactamente o tipo de nora que Edward e Eunice Spencer gostariam de ter. A nora certa para os Spencer devia saber receber com graça e descontracção, governar uma casa luxuosa e fazer trabalho voluntário numa casa de caridade algumas horas por mês, porque isso era chique. Eles não esperavam que Charles escolhesse uma rapariga do interior de Wisconsin, que agora era proprietária de uma pequena florista na rua Clark, de um apartamento de um só quarto em Wicker Park e que tinha uma mãe que se casara vezes sem conta.

			Alguém soprou um apito de festa no ouvido esquerdo de Maggie, e ela sobressaltou-se. 

			– Isabelle! – exclamou, olhando para a amiga, que a fitava com ar divertido.

			– Sabias que à meia-noite descerão aqui extraterrestres e transformarão todos esses ricaços de nariz empinado em pessoas-bolhas? É uma das profecias para o ano dois mil – gracejou Isabelle.

			Entregou um prato a Maggie, que olhou sem muito entusiasmo para os camarões panados, minúsculas empadinhas e canapés de caviar.

			– A comida está divina – continuou a amiga. – A velha Eunice sabe como fazer as coisas.

			Grata por ter com que se distrair, Maggie levou um camarão à boca e mastigou-o cuidadosamente. 

			– Notaste uma coisa? – perguntou. – Estas mulheres não comem. É mais uma coisa que preciso de aprender: morrer de fome sofisticadamente.

			Isabelle fingiu reflectir por um momento.

			– Talvez já sejam pessoas-bolhas, que não comem. Não achas que parecem um pouco sem vida?

			– Perto de ti, toda a gente parece um pouco sem vida – respondeu Maggie, rindo.

			– Obrigada. Pelo menos alguém reparou no meu vestido – comentou ela, fazendo pose de modelo. – Criação minha.

			Naquela noite, Isabelle usava um vestido cor de púrpura, inspirado num traje egípcio, com um desenho complicado bordado na barra e ao longo das duas partes do decote, que descia em «V» até à cintura. Os cabelos escuros estavam presos na nuca, num carrapito frouxo, e ela delineara os olhos com fortes traços pretos. Parecia uma versão moderna de Cleópatra, algo muito apropriado, pois desenhara todos os trajes da peça Marco António e Cleópatra, encenada pela Companhia de Teatro Shakespeare. 

			Maggie olhou para o próprio vestido, de cetim cor de gelo, que descia quase recto até ao chão e exibia um decote recatado. Escolhera aquele vestido mais pelo conforto e por ser prático do que pela beleza. Havia momentos em que desejava ser audaciosa como Isabelle, ter coragem para usar cores fortes e modelos sensuais. Mas ela e a amiga eram o oposto uma da outra, em tudo. 

			– É óbvio que não tomaste a resolução de te vestires de modo mais conservador no ano dois mil – arreliou.

			– Pois não – respondeu Isabelle. – Mas tomei algumas resoluções. Decidi que no ano que vai entrar não vou tomar banhos de sol de topless em North Beach, nem meter-me com polícias. Também decidi que não vou namorar os polícias que me prendem por desacato.

			Maggie riu.

			– Mais alguma coisa?

			– Mais uma. Vou desistir de comer chocolate.

			Maggie e Isabelle tinham-se conhecido nas aulas de pintura a aguarela, no Instituto de Arte, quase quatro anos antes. Até então, a ideia de ter uma amiga íntima fora estranha para Maggie. Na infância e na adolescência ela nunca tivera tempo para cultivar amizades, sempre ocupada demais, servindo de confidente à mãe, consolando-a após um divórcio ou fingindo alegria por ocasião de um novo casamento.

			Das duas, ela fora a adulta, a prática, a sensata, que se preocupava com a conta da electricidade e fazia compras no supermercado, além de suportar a choradeira da mãe depois de cada casamento-relâmpago que acabava. Marlene Kelley tinha má reputação em Potter’s Junction e redondezas, uma reputação que atingia Maggie também.

			Os professores cochichavam a seu respeito, e os colegas troçavam dela, além de a acusarem de coisas imerecidas. Tímida demais, Maggie nunca tentou fazê-los mudar de opinião, nunca cativou ninguém para ter a quem chamar amigo. Com excepção de Luke, naturalmente. Luke Fitzpatrick era o seu herói, o seu cavaleiro de armadura brilhante. Três anos mais velho do que ela, e também uma espécie de pária, era o único capaz de defender Maggie, por mais violenta que fosse a troça dos outros, por maior que fosse o número de colegas que a atormentava. Luke era como um irmão protector e corajoso.

			– Vieste com o Luke? – perguntou a Isabelle.

			– Não. Ele vinha comigo, mas amanhã vai para uma zona de guerra qualquer no outro lado do mundo. Tinha de fazer as malas e ir levantar as passagens aéreas, mas disse que viria, se tivesse tempo.

			Maggie e Luke ainda eram grandes amigos depois de tanto tempo. Não fora por acaso que ela acabara por ir morar na mesma cidade que ele. Um dia depois de receber o seu diploma do liceu, Maggie, que planeara durante anos sair de Potter’s Junction, apanhara uma camioneta e deixara Marlene aos cuidados do mais recente marido.

			Ela nunca tivera dúvidas sobre o lugar para onde iria, e assim que chegara a Chicago, Luke, que já vivia lá, ajudou-a a arranjar um emprego e incentivou-a a começar a faculdade. Durante algum tempo, ela morou no apartamento dele, até poder arrendar um e criar uma vida inteiramente nova. Por fim, chegara onde estava naquela véspera de Ano Novo.

			Levantando-se da cadeira, Maggie enlaçou o braço no de Isabelle.

			– Parece que as coisas não estão a ir muito bem entre vocês os dois – comentou.

			– Acho que deixo o Luke meio louco – confidenciou a amiga, após tomar um longo gole de champanhe. – Temos saído juntos, de vez em quando, mas sei que ele sai com outras mulheres. Também saio com outros homens, mas claro que não lhe contei isso. Como vês, nenhum de nós dois está com vontade de se comprometer.

			Maggie ficou desapontada. Quando apresentara Luke a Isabelle, esperara que os dois pudessem ser felizes juntos. Afinal, dois anos antes, fora Luke quem a apresentara a Charles, com quem estudara na universidade. E ela quisera retribuir o favor. Mas, infelizmente, Luke não parecia ser do tipo que quisesse casar-se e ter uma família. Ver os dois amigos unidos fora apenas um sonho de Maggie.

			Ela não tinha muita certeza por que queria tanto ver Luke casado e feliz. O motivo talvez fosse sentimento de culpa. Em breve estaria casada com Charles, seria uma Spencer, pouco tempo teria para dedicar ao velho amigo, porque a amizade entre ela, uma mulher casada, e um homem, não seria vista com bons olhos. No entanto, ela sentia-se mal quando pensava em abandonar Luke, deixá-lo sem a confidente leal que sempre fora.

			Sabia que não precisava de se preocupar tanto, porque nos últimos dois anos Luke estivera longe quase todo o tempo a viajar pelo mundo como correspondente de guerra de uma associação internacional de imprensa. Quando se encontravam, as conversas eram rápidas, e eles já não se falavam com a mesma intimidade de antigamente. A mudança no relacionamento ocorrera aos poucos, mas Maggie notara que começara no dia em que começara a namorar Charles.

			Lamentava esse facto, pois Luke provavelmente seria sempre um solitário. Talvez nunca se casasse ou tivesse uma ligação firme com uma mulher, devido ao seu trabalho de jornalista, que além de absorvente era perigoso. Ele adorava estar no meio da acção, onde balas voavam por todos os lados e bombas explodiam. Primeiro fora a guerra no Golfo Pérsico, depois a Bósnia e qualquer revolução no leste da Europa. E agora ia partir para outra zona tumultuada, no outro lado do mundo. 

			– Que resoluções tomaste? – indagou Isabelle, com os olhos fixos num homem bonito no outro lado do salão. Ele olhou para ela, que lhe acenou ao de leve e sorriu timidamente. – És sempre tão cheia de planos!

			– Decidi que vou ser eternamente feliz – respondeu Maggie, mais uma vez maravilhando-se com a habilidade da amiga para atrair homens.

			– Olha! – exclamou Isabelle, alvoroçada. – A velha Eunice contratou uma cigana para ler a sina dos convidados! Que ideia genial! Isso só podia acontecer numa festa dos Spencer. Vamos lá ver o que o ano dois mil nos reserva.

			– Eu já sei o que o ano dois mil me reserva.

			– Como podes saber?

			Como resposta, Maggie ergueu a mão que exibia o anel de noivado. O brilhante parecia quase obsceno, de tão grande, e ela sentiu-se momentaneamente embaraçada.

			– O Charles pediu-me em casamento na véspera de Natal, e eu aceitei – contou. – Vamos anunciar o noivado à meia-noite.

			Isabelle segurou a mão dela, parecendo atónita e aflita.

			– Não! Não podes casar com ele! O Charles é um… um tonto, um snob! – torceu o nariz, como se subitamente sentisse um mau cheiro. – Sem falar que não o amas.

			Maggie olhou à volta, esperando que ninguém tivesse ouvido os comentários da amiga.

			– Isso não é verdade! Gosto muito do Charles. Além disso, ele pode dar-me a vida com que sempre sonhei, um futuro seguro, uma família bem estruturada.

			– Uma família bem estruturada? A família dele? Queres transformar-te numa dessas pessoas vazias e antipáticas? 

			– Eu e o Charles formaremos uma família aparte – afirmou Maggie. – E teremos filhos.

			– Mesmo não o amando? 

			– A minha mãe amou todos os seus maridos, e o que ganhou com isso? Não sou uma pessoa do tipo apaixonado, Isabelle. Não sinto as coisas tão intensamente quanto tu. Não sou romântica. Mas isso não significa que não possa ser feliz com o Charles. 

			A amiga suspirou.

			– Serás feliz com um homem que não amas? – persistiu.

			– Mas eu amo o Charles! – quase gritou Maggie. – O facto de eu não dançar nua em cima de uma mesa para lhe agradar, nem de não lhe mandar as minhas cuequinhas pelo correio, não significa que não o amo!

			– Não mando as minhas cuequinhas pelo correio para homem nenhum! – protestou Isabelle. – Mando por um mensageiro.

			– E se eu não me casar com ele? Encontrarei outro? Se eu não for feliz com Charles, nunca mais o serei.

			Isabelle lançou-lhe um longo olhar, então abanou a cabeça, desanimada.

			– Mereces coisa muito melhor. Mereces paixão, loucura, amor desenfreado.

			– Não preciso de nada disso – Maggie forçou um sorriso, olhando em redor à procura do noivo. – Tenho tudo o que preciso, juro.

			Com um suspiro resignado, a amiga envolveu-a num abraço caloroso.

			– Vamos ver o nosso futuro, está bem? Podes saber o que o destino te reserva, mas eu não sei.

			As duas atravessaram o salão, abrindo caminho através dos grupos que rodeavam a pista de dança. Eunice colocara a cartomante numa pequena alcova ao lado de uma escultura de gelo. Quando chegaram à mesa forrada de veludo negro, com um baralho de Tarô em cima, viram que as duas cadeiras destinadas aos clientes estavam vazias. Isabelle praticamente empurrou Maggie para uma delas e sentou-se na outra.

			– Desejam conhecer o vosso futuro? Leio o Tarô e sou quiromante também – disse Madame Blavatka com um forte sotaque.

			Olhou para Maggie com um olhar penetrante e segurou-lhe a mão. Maggie tentou libertar-se, inutilmente.

			– Não, não quero que leia a minha mão, nem que veja a minha sina nas cartas. Não acredito nessas coisas.

			Continuando a segurá-la, com dedos que pareciam de aço, Madame Blavatka não lhe deu atenção e virou para cima a palma da mão longa e fina.

			– Mas devia acreditar. Vejo um destino muito interessante aqui – disse, correndo um dedo por uma das linhas da mão de Maggie, os berloques da sua pulseira de ouro tilintando suavemente.

			Respirou fundo, olhando com mais atenção para a mão presa na sua.

			– Oh! Tem a marca do ano dois mil! – correu o dedo até à base do polegar de Maggie, acrescentando em tom teatral: – Está a ver? Uma coisa muito rara. E encontrar duas marcas dessas, numa noite só, é algo bastante estranho.

			– A marca do ano dois mil? – perguntou Isabelle, olhando para a palma da mão de Maggie. – De que se trata? É importante?

			– Muito – respondeu a cigana em tom solene. – Veja como estas pequenas linhas se cruzam, formando uma estrela. Dizem que tem tiver esse sinal encontrará o amor da sua vida, o amor eterno, na entrada do ano dois mil.

			– Charles – murmurou Maggie, olhando para Isabelle. – À meia-noite estarei com ele. Viste? Não precisas de te preocupar comigo. Tudo vai dar certo. O Charles é o homem do meu destino.

			– A sua história com esse homem é antiga – prosseguiu a cigana. – Já estiveram juntos em várias vidas. Ele conhece as profundezas do seu coração e da sua alma.

			– Ele nem consegue lembrar-se da cor preferida dela! – exclamou Isabelle, dirigindo-se depois a Maggie: – Comprou uma camisola cor de vinho para te dar de presente no teu aniversário, a cor que mais detestas!

			Maggie pediu-lhe que ficasse calada e olhou para a cigana.

			– Foi só um deslize. Ele é muito atencioso.

			– É, sim, e a menina vê-se nos olhos dele, como num espelho. Vocês os dois conhecem os tumultos do seu passado e as esperanças do futuro. É verdade, esse homem é a sua alma gémea. 

			– Charles Spencer, alma gémea de Maggie? – Isabelle riu. – Ele não tem alma. Quanto foi que a Eunice lhe pagou para dizer isso à minha amiga? Tem algum auscultador escondido para receber informações de outra pessoa à distância?

			Maggie olhou-a, aborrecida.

			– Isabelle! Como podes dizer essas…

			A cigana ergueu a mão, pedindo silêncio. Fechou os olhos e inclinou a cabeça para trás.

			– O homem do seu destino… O nome dele… – franziu a testa, concentrando-se ainda mais. – O nome dele não é Charles.

			– Eu sabia! – exclamou Isabelle, saltando para fora da cadeira. – Escuta o que essa mulher te diz, Maggie. Ela sabe das coisas. 

			Maggie puxou a mão, soltando-a, e esfregou a palma na saia do vestido. Levantou-se, abriu a bolsinha de festa e tirou uma nota, que colocou sobre a mesa.

			– Como eu lhe disse, não acredito em previsões. 

			Com essas palavras, afastou-se rapidamente, desejando ansiosamente ficar um pouco sozinha. Precisava de pensar, precisava de tempo para afirmar a si mesma que fizera a escolha certa. Charles era o homem certo, não era?

			Não podia estar errada sobre isso, sobre algo tão importante, que esperara toda a vida.

			 

			 

			Luke Fitzpatrick correu os olhos pela multidão, procurando uma certa pessoa. Olhou para o relógio de pulso e praguejou baixinho. Maggie provavelmente repreendê-lo-ia por ter demorado tanto a chegar e talvez pelas suas roupas informais. Ele não tivera tempo de ir a casa tomar banho e vestir o smoking, traje recomendado no convite. Fora obrigado a ir à festa de calças de ganga, camisa desportiva e parka. Mas pelo menos chegara a tempo de participar do grande momento em que saudariam o ano dois mil. 

			Pegou numa taça de champanhe oferecida por um empregado, tomou a bebida de um só gole e pousou a taça na bandeja. Não teria ido à festa se Maggie, além de enviar um convite, não lhe tivesse também telefonado pedindo-lhe que fosse. Era óbvio que ela fazia questão da sua presença, e ele não queria desapontá-la.

			Era estranho preocupar-se tanto com os sentimentos de Maggie, mas ela era como uma pessoa da família, a irmãzinha que nunca tivera. Se ela lhe pedisse para saltar do último andar do edifício da Sears, era provável que ele lhe fizesse a vontade. E Maggie apenas lhe pedira para ir à festa, de modo que ele faria o possível para fingir que estava a divertir-se só para lhe agradar. Duvidava que fizesse o mesmo por Isabelle, porque ela era apenas uma mulher com quem saía, e ele nunca conseguira descobrir o que a deixava feliz.

			Saíra com muitas mulheres bonitas e inteligentes, mas nunca conhecera uma como Isabelle. Ela era imprevisível, sedutora, surpreendente e incrivelmente linda. E não ligava a mínima importância, nem a ele, nem a qualquer outro homem. Fora Maggie quem os apresentara, e Luke suspeitava que tanto ele quanto Isabelle continuavam a sair juntos apenas para a deixar contente, pois não tinham nada em comum. Isabelle não apreciava o seu trabalho, não gostava de conversar sobre o que acontecia no mundo e preferia folhear uma revista de moda a ler um jornal. Quanto a Luke, não se interessava por teatro, não entendia por que ela se vestia de modo tão extravagante, nem por que pintava o cabelo todos os meses, mudando sempre de cor.

			Continuava a sair com Isabelle porque ela se mostrava tão refractária ao casamento quanto ele, além do outro motivo, que era o de agradar a Maggie. Mesmo que quisesse casar-se, ele não escolheria uma mulher como Isabelle nem como qualquer outra com quem já tivera relacionamentos passageiros. Quando imaginava uma parceira ideal para a vida toda, imaginava alguém como… Maggie. Ela era meiga, tinha bom feitio e conhecia-o como a palma da própria mão. Ele sentia-se sempre um homem melhor quando estava com ela, e mais forte, como se pudesse conseguir tudo o que desejasse.

			– Que vestido, hein? – comentou um homem perto dele.

			Surpreso, Luke olhou para o lado e viu Charles Spencer.

			– O que disseste?

			Charles deu-lhe uma palmadinha nas costas e entregou-lhe uma taça de champanhe, então apontou para Isabelle, que, com a sua beleza e graça, encantava um grupo de homens à sua volta.

			Luke deu uma pequena gargalhada.

			– Um vestido e tanto – concordou. – E aposto que ela não tem nada por baixo.

			Os olhos de Charles abriram-se mais, numa expressão que parecia de verdadeiro choque.

			– Vocês os dois ainda saem juntos?

			– De vez em quando – respondeu Luke, encolhendo os ombros. – Nada sério.

			– Não consigo entender o que ela e Maggie têm em comum. Isabelle parece tão…

			– Estranha?

			– Isso também, mas eu ia dizer «perigosa».

			– Ela cria bastante confusão, isso garanto eu – comentou Luke.

			– Pelo menos uma vez na vida, eu gostaria de me relacionar com uma mulher que criasse confusão – confidenciou Charles.

			Luke franziu a testa para o amigo e deu-lhe uma leve cotovelada nas costelas.

			– Tens algo muito melhor – afirmou. – Tens a Maggie.

			Charles, que continuava a observar Isabelle, desviou o olhar.

			– É verdade, tenho a Maggie – concordou com um sorriso hesitante, olhando à volta distraidamente. – Bem, preciso de falar com alguns convidados. Se vires a Maggie, diz-lhe que estou à procura dela, está bem?

			– Tudo bem – respondeu Luke, intrigado com o ar distraído do amigo. 

			De modo geral, Charles era firme, atento, no entanto naquela noite parecia indeciso e distante.

			– E não vás embora antes da meia-noite – recomendou Charles. – Vamos fazer um anúncio.

			– Um anúncio? 

			– Isso mesmo, e vais gostar. Agora, vai comer alguma coisa e diverte-te.

			Luke observou Charles a afastar-se, elegantíssimo no smoking feito à medida. O homem tinha tudo, dinheiro, boa aparência, inteligência, pertencia a uma das mais respeitadas famílias de Chicago. E, acima de tudo, tinha Maggie. Respirando fundo, Luke tratou de se livrar da inveja que lhe apertou o coração. Mas como podia não sentir um pouco de inveja? Charles Spencer nascera em berço de ouro, sempre tivera tudo a seus pés, enquanto ele empreendera uma verdadeira luta para chegar a ser o que era, um bom jornalista. Quanto ao anúncio que seria feito à meia-noite, Luke imaginava sobre o que seria. A imprensa fizera especulações a esse respeito durante todo aquele ano. Charles preparava-se para assumir a presidência das empresas que formavam o Grupo Spencer desde que terminara a faculdade, e havia quem dissesse que o pai dele, Edward, estava para se reformar, deixando-o no seu lugar. Que momento melhor para anunciar essa decisão do que o início do ano dois mil?

			Uma gargalhada gutural e sexy chamou a atenção de Luke, e ele viu Isabelle entrar na pista de dança com um dos seus admiradores. Ela começou a dançar sozinha, e era evidente que bebera demais. Ria demasiado alto, rodopiando como uma louca, fazendo com que todos a olhassem, e não demoraria muito estava a fazer algo vergonhoso. Com algumas passadas largas, Luke foi até junto dela e segurou-a pelo braço.

			Isabelle virou-se e abraçou-o pelo pescoço, pressionando o corpo esbelto contra o dele.

			– Chegaste! Vamos dançar, Luke Fitzpatrick!

			Pela primeira vez, ele não reagiu com desejo ao contacto do corpo dela. Talvez o motivo fosse o facto de estarem a ser observados por uma porção de gente, ou, então, de ele ter ficado irritado ao notar que ela bebera demais.

			– Vamos sentar-nos, Isabelle – sabendo que ela começaria uma discussão, se fosse contrariada, acrescentou: – Dançaremos a próxima música, está bem?

			– Não – respondeu ela com um sorriso provocante. Soltando-o, rodopiou à sua frente. – O que achaste do meu vestido? 

			Luke segurou-a, receando que ela caísse.

			– É… é bastante revelador – respondeu, levando-a para fora da pista. – E acho que estás ligeiramente embriagada. 

			– Estou a comemorar – explicou ela com uma charmosa careta de amuo. – Temos algo muito importante para comemorar esta noite.

			– O quê?

			– Ainda não sabes? A minha melhor amiga vai ficar noiva do teu melhor amigo.

			Ele estremeceu, atónito com a revelação.

			– O que foi que disseste? – perguntou, ansioso.

			– Eles vão anunciar o noivado. Por que estás tão admirado? Devias saber que isso ia acontecer mais cedo ou mais tarde.

			– Maggie, noiva do Charles? – murmurou Luke.

			– Exactamente. Ele pediu-a em casamento na véspera de Natal. E vão oficializar o noivado daqui a pouco. Mas ainda temos tempo para os impedir – Isabelle olhou-o intensamente nos olhos, e ele desviou o olhar, quando viu que ela conseguira ler-lhe os sentimentos tumultuados. – Queres impedir, não queres?

			– Quero – confessou Luke.

			E como queria! Mas porquê? Ele precisava de alguns minutos para descobrir por que se sentia daquela maneira tão estranha. Seria por puro egoísmo? Parecia que ia perder algo que sempre lhe pertencera, algo a que estivera muito apegado, algo que lhe faria uma falta enorme. Maggie era a sua melhor amiga há muitos anos, e a ideia de a ver depender de outro homem, amar outro homem, fazia com que se sentisse vazio, sem objectivo, infeliz.

			Charles, por sua vez, queria a presidência das empresas mais do que qualquer outra coisa no mundo, e sabia muito bem que o pai não lhe passaria o cobiçado cargo, se ele não tivesse uma esposa que lhe desse filhos, herdeiros da fortuna e do nome da família. Teria sido esse o motivo do repentino noivado?

			– Por que não me contou ela? – reclamou Luke, abalado.

			Queria ir falar com Charles e certificar-se de que o amigo realmente amava Maggie, que não se casaria com ela apenas para realizar o seu sonho de dirigir o Grupo Spencer. E precisava de encontrar Maggie para lhe perguntar se ela realmente sabia o que estava a fazer.

			– Já vi que não gostaste da notícia – observou Isabelle.

			– Se Maggie estiver feliz, ficarei feliz por ela – afirmou ele.

			– Ficarás? – perguntou Isabelle com um sorriso provocador. – Tens a certeza?

			– Sabes onde está ela? – indagou Luke, ignorando a provocação. – Ainda não a vi.

			– Acho que desceu para o apartamento do Charles. Por que não vais procurá-la? Aposto como vocês os dois têm muito que conversar – incentivou-o Isabelle.

			Ele concordou com um gesto de cabeça e dirigiu-se para a porta principal, deixando Isabelle sozinha junto à pista de dança. Quando olhou rapidamente para trás, antes de sair, ela já conversava com outro admirador. 

			Caminhando na direcção dos elevadores, Luke perguntou-se por que razão Maggie não lhe falara do noivado. Conversara duas vezes com ela depois do Natal, pelo que não fora falta de oportunidade. Além disso, os dois eram como irmãos, e Maggie falava sempre com ele antes de tomar decisões importantes.

			Não, já não era assim, reconheceu com tristeza. Ele e Maggie tinham-se afastado um do outro nos últimos dois anos. E tudo por culpa dele, que já não tinha tempo para nada. Fora por essa razão que apresentara Maggie a Charles, porque se sentia culpado pela pouca atenção que lhe dava, ocupado com as suas coberturas jornalísticas por todo o mundo.

			Mas nunca esperara que as coisas acabassem daquela maneira! Dois anos passaram como dois meses, e nesse tempo Maggie apaixonara-se por Charles e aceitara casar-se com ele. Ela não lhe contara sobre o noivado porque, afinal, não era da conta dele. Os dois levavam vidas separadas, os laços que os uniam tinham ficado cada vez mais fracos até se tornarem delicados como fios de uma teia de aranha.

			Luke sabia que devia girar nos calcanhares e voltar para a festa. Precisava de receber da boca de Maggie a notícia do noivado com alegria. Mas alguma coisa no seu íntimo não lhe permitia assistir a tudo como mero espectador. Ele tinha de ouvir Maggie dizer que amava Charles e queria casar com ele. Tinha de ver essa verdade nos olhos dela.

			Antes, porém, falaria com Charles. Virando-se, voltou para o salão de festas. Entrou e examinou a multidão, procurando o amigo, até que o encontrou. Enquanto andava na sua direcção, pensava no que diria. Falaria com calma, mas exigiria a verdade.

			– Preciso de falar contigo – disse, aproximando-se e notando que estava agitado, que a sua determinação de permanecer calmo se esvaíra.

			Charles, que falava com alguns homens, olhou-o, surpreendido.

			– Senhores, este é Luke Fitzpatrick, meu ex-colega de universidade. Morávamos na mesma república e somos amigos até hoje. Luke, estes são…

			– Preciso de falar contigo agora – com um cumprimento de cabeça para os homens, Luke virou-se e caminhou na direcção de uma das portas que davam para o terraço.

			Olhou para trás rapidamente, antes de sair, e viu Charles pedir licença aos companheiros e segui-lo. O vento que vinha do lago era gélido, e os seus pulmões doeram quando respirou fundo para se acalmar.

			– Por que não me contaste? – perguntou em tom ríspido, quando Charles parou ao seu lado.

			– Não contei o quê?

			– Que pediste a Maggie em casamento. Foi a Isabelle quem me disse.

			Um sorriso brando suavizou o rosto de Charles.

			– É verdade, vamos anunciar o noivado à meia-noite. Não é óptimo? Eu… – parou de falar ao ver que Luke não retribuía o seu sorriso, então prosseguiu, sério: – O que foi? Eu tinha de te pedir a mão de Maggie?

			– Podias ter-me contado.

			– A Maggie é tua amiga, Luke, não tua filha, nem mesmo tua irmã. Não precisamos da tua permissão.

			– Não, mas pensei que merecesse alguma consideração. Fui eu que te apresentei a Maggie. Além disso, sabes que eu e ela somos muito apegados um ao outro.

			– Eram – corrigiu Charles. – Eu queria contar-te, mas a Maggie preferiu fazer surpresa.

			– Ama-la?

			– Que pergunta é essa? É claro que amo a Maggie.

			– Tens a certeza?

			Charles suspirou e apoiou-se na grade do terraço. 

			– Tanta certeza quanto um sujeito como eu pode ter. O nossa relação não é perfeita, mas existe alguma que seja? Gostamos um do outro, não discutimos e queremos as mesmas coisas da vida: um lar, uma família.

			– Queres isso, de facto, ou queres apenas agradar ao teu pai?

			– Ah! – exclamou Charles com uma gargalhada seca. – Agora sei o motivo desse interrogatório. Estás a questionar as minhas razões. Bem, Luke, vai para o inferno, faz o que quiseres, mas vou casar-me com a Maggie, e vamos ser muito felizes. E também vou ser nomeado presidente do Grupo Spencer. Agora, se me dás licença, preciso de voltar para os meus convidados.

			Virou-se e entrou no salão, fechando a porta de vidro atrás de si. Luke ficou no terraço, observando-o a misturar-se na multidão. Charles tinha uma elegância arrogante que, de repente, lhe desagradou. Uma lufada de vento gelado varreu o terraço, e Luke pôs as mãos nos bolsos da parka, erguendo o rosto para o céu.

			Nada daquilo era assunto seu. Já pressionara Charles, testando a força da sua amizade, e o resultado não fora bom. Não ia arriscar-se a antagonizar-se também com Maggie. Se ela aceitara o pedido de casamento de Charles, ele só tinha de apoiar a sua decisão, sem interferir.

			Atravessou o terraço lentamente, abriu a porta e entrou no salão, pensativo.

			«Diabos, não era isso que eu queria?», interrogou-se. «Senti-me responsável por Maggie durante muito tempo, ajudando-a, preocupando-se com ela. Agora, Charles tomará o meu lugar, e poderei seguir o meu caminho, dedicar-me ao trabalho sem sentir remorsos».

			E começaria imediatamente. Sairia daquela festa snob e terminaria os preparativos para a sua viagem à Albânia. Apanharia o avião dali a oito horas, e não desperdiçaria esse tempo bebericando champanhe e cantando Adeus Ano Velho com um bando de «nobres» de Chicago.

			Quanto a Maggie, ela podia fazer o seu anúncio sem ele, pois não o considerava mais uma parte importante da sua vida. Que diferença faria a sua presença ou ausência?

			Abrindo caminho entre os grupos para se retirar do salão, Luke reflectiu que fora por culpa sua que Charles entrara na vida de Maggie.

			Mas não era apenas arrependimento que o mordia por dentro. Era algo mais, que ele não esperara sentir, de forma alguma. Ciúme. Estava a morrer de ciúmes. Só lhe restava descobrir porquê.
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